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Resumo: Objetivo: Este estudo buscou identificar os diagnósticos de Promoção da Saúde mais frequentes 
em usuários atendidos em uma clínica de linguagem em adulto, de acordo com a Classificação de 
Diagnósticos de Enfermagem da North American Nursing Diagnosis Association. Métodos: 
Trata-se de um relato de experiência da construção do raciocínio e do pensamento crítico 
hipotético, assim como de intervenções, entre as alunas do PAE (enfermeiras, fonoaudiólogas e 
assistente social), supervisora de estágio e estudantes de fonoaudiologia, durante o 
desenvolvimento dos processos de avaliação e do planejamento terapêutico em uma clínica de 
linguagem, no ano de 2013 e primeiro semestre de 2014. Resultados: Os diagnósticos de 
Promoção da Saúde identificados foram: autonegligência, controle familiar ineficaz do regime 
terapêutico, autocontrole ineficaz da saúde, manutenção ineficaz da saúde. As principais 
intervenções fundamentaram-se em: estratégias de adesão a atividades de saúde; ajustamento das 
atividades familiares em consonância com as atividades e com os objetivos de saúde do 
indivíduo com distúrbio da comunicação; inclusão dos regimes terapêuticos à vida diária; 
aumento da independência na manutenção da saúde, bem-estar, conforto e responsabilidade pelo 
autocuidado. Conclusão: A identificação de Diagnósticos de Promoção da Saúde com 
colaboração de fonoaudiólogas, assistente social, estudantes, familiares e usuários do serviço 
propicia a elaboração um de planejamento terapêutico realista, contextualizado, 
multidimensional, promotor de saúde, da comunicação e da qualidade de vida.
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